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COVID-19 – Oportunidades setoriais de exportação para a economia portuguesa  

por via de desvio de comércio 

Guida Nogueira 1 , Paulo Inácio 2 

 

1. Introdução 

Ainda não é totalmente conhecida a dimensão da quebra no comércio internacional por via da disrupção 

das cadeias de fornecimentos e da redução da procura externa, nem o que irá acontecer ao comércio 

internacional na retoma. No entanto, tendo em conta o desfasamento nas situações epidemiológicas nos 

vários cantos do globo, as diferentes respostas à pandemia e os impactos associados, é provável que numa 

primeira fase da retoma da economia europeia, as cadeias de valor prossigam num formato mais regional, 

o que pode criar algumas oportunidades de exportação para a economia portuguesa.  

Num contexto de elevada incerteza quanto à retoma da atividade económica fora da UE, alguns setores 

da economia portuguesa podem ser ativados, pelo menos temporariamente, para abastecer os mercados 

da UE substituindo os respetivos fornecedores de origem extracomunitária. Na literatura do comércio 

internacional este fenómeno é conhecido como um efeito de desvio de comércio. Neste cenário, cria-se 

uma oportunidade importante para que as empresas portuguesas absorvam competências no curto-prazo, 

ganhem escala e consigam afirmar-se no contexto europeu no médio-longo prazo. 

Este artigo, pretende contribuir para a identificação dos setores em que Portugal pode eventualmente 

beneficiar de procura externa acrescida por via de desvio de comércio no atual contexto disruptivo. A 

abordagem consiste numa análise dos padrões de comércio internacional, focando o perfil de 

especialização de Portugal e dos seus parceiros comunitários. 

O artigo encontra-se estruturado da seguinte forma. Na secção 2 faz-se uma breve exposição do 

enquadramento e metodologia adotada na análise que se segue. Na secção 3 procede-se ao cálculo do 

IVCR de Portugal e dos seu pares europeus, por sector de atividade, para o ano 2015 e analisam-se os 

resultados. A secção 4 sumariza e conclui este trabalho. 

 

2. Enquadramento e Metodologia 

No atual contexto de pandemia, as perspetivas macroeconómicas apontam para uma forte contração 

da atividade económica em Portugal, por via da combinação do enfraquecimento da oferta e do 

arrefecimento da procura, em particular da procura externa dirigida à economia portuguesa. Ainda assim, 

apesar do impacto significativo que se antecipa nas exportações totais, podem surgir, pelo menos de forma 

transitória, novas oportunidades de exportação para as empresas portuguesas. 

O número de economias afetadas pela pandemia COVID-19 tem vindo a aumentar gerando disrupções 

nas cadeias de valor globais. Mas, se por um lado o choque é comum e generalizado à escala global, a 

resposta tem sido local e relativamente mais coesa dentro da UE. Fora da União Europeia, acresce a 

incerteza quanto à retoma da atividade económica, adensam-se os riscos de rutura nas cadeias de 

fornecimento e a importância dos baixos custos de produção perde prioridade perante os elevados custos 
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de transação. Neste contexto, torna-se provável que numa primeira fase da retoma da economia europeia, 

as cadeias de valor prossigam num formato mais regional para reduzir vulnerabilidades e assegurar a 

estabilidade. Por conseguinte, a fábrica Europeia procurará fornecedores alternativos dentro da própria UE 

e Portugal deve aproveitar a oportunidade para procurar ativamente novas oportunidades de negócio. 

Para identificar essas oportunidades procede-se a uma análise dos padrões de comércio internacional, 

focando o perfil de especialização de Portugal e dos seus parceiros comunitários, por via de indicadores de 

vantagem comparativa revelada. 

O Índice de Vantagens Comparativas Reveladas (IVCR) de Balassa (1965), baseado na teoria das 

vantagens comparativas, mede a intensidade de especialização sectorial de um determinado país em 

comparação com o mundo. Diz-se que o país j tem vantagem comparativa revelada na exportação do setor 

i, se a importância relativa desse setor nas suas exportações totais para o mundo ൫𝑋௜௝  𝑋௝⁄ ൯ for superior à 

importância relativa do mesmo setor para a média mundial (𝑋௜ௐ  𝑋ௐ⁄ ). Nesse caso, o índice será superior 

à unidade, sendo a vantagem comparativa tanto maior quanto maior for o rácio. Quando o índice é inferior 

à unidade o país tem menor especialização relativa no setor do que o mundo. Em suma temos:  

 
 IVCR ௜௝ =   ൫𝑋௜௝   𝑋௝⁄ ൯  (𝑋௜ௐ  𝑋ௐ⁄ )⁄   

 
Para o cálculo deste indicador foram utilizados dados de comércio internacional em valor acrescentado 

da base de dados Trade in Value Added (TiVA) da OCDE3 e reportam ao ano de 2015, o ano mais recente 

da referida base de dados. A vantagem de utilizar estes dados é que permitem identificar por setor de 

origem do valor acrescentado a fração que será absorvida por não residentes e entendida como 

exportações de VAB de cada setor, independentemente se foi o próprio setor a exportar diretamente esse 

valor, ou se foi indiretamente por via de fornecimento de inputs a outro setor exportador. Neste contexto, 

adquire-se uma visão da cadeia de valor desagregada em tarefas, etapas ou segmentos, com elevado nível 

de interesse para traçar o perfil de especialização de um país no contexto internacional.   

Para cada setor considerado, com correspondência à CAE a 2 dígitos, construiu-se o IVCR de Portugal, 

do conjunto da UE26 (UE27 sem Portugal) e de cada um dos países da UE26 isoladamente, para perceber 

em que tarefas, etapas ou segmentos da cadeia de valor, Portugal e os demais parceiros europeus se 

encontram especializados. O objetivo é triplo: i) contribuir para a identificação dos setores da economia 

portuguesa que mais podem beneficiar de procura externa acrescida por desvio de comércio, ii) 

contribuir para a identificação do conjunto de potenciais mercados de destino dos setores identificados e, 

por fim, iii) contribuir para a identificação do conjunto de países que concorrem com Portugal pela captação 

desses mesmos mercados. 

 

3. Resultados 

A apresentação de resultados recorre à criação de cenários. Para o efeito, distinguem-se dois cenários 

principais em que Portugal pode beneficiar de novas oportunidades de exportação, por via de desvio de 

comércio. Em primeiro lugar, destacam-se os setores em que Portugal pode absorver mais competências 
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e aumentar a sua representatividade dentro do mercado comunitário, por lhe ser reconhecido elevado grau 

de especialização. Em segundo lugar, destacam-se os setores em que Portugal, não sendo a escolha mais 

óbvia para substituir fornecedores extracomunitários, por não lhe ser reconhecido elevado grau de 

especialização, apresenta alguma especialização e capacidade instalada que lhe podem permitir, com 

alguma prospeção de mercado, aproveitar algumas oportunidades de exportação. Em seguida, 

apresentamos cada um dos cenários com mais detalhe. 

 

3.1. Cenário 1 – Setores que podem absorver competências | Afirmação do setor 

Num primeiro cenário procura-se identificar os setores da economia portuguesa que terão maior 

potencial para aproveitar as oportunidades de acréscimo de procura por desvio de comércio. Para o efeito, 

foram escolhidos setores em que Portugal tem um elevado nível de vantagem comparativa revelada quando 

comparado com o conjunto da UE-26 (UE27 sem Portugal) e que, portanto, podem reforçar as suas 

exportações para o mercado comunitário, substituindo-se aos abastecimentos de países terceiros. 

 

 

 

Foram identificados 10 setores (quadro 1) cujo VAB exportado representa atualmente 54% de todo o 

VAB exportado pela economia portuguesa.  

De seguida apresentamos em detalhe alguns desses setores. 

 
Caixa 1 - Critérios para efeitos de identificação dos setores: 

Consideram-se paralelamente duas situações com base no valor do IVCR de Portugal e da UE-26. 

Na primeira consideram-se os setores em que apenas Portugal tem Vantagem Comparativa Revelada 

(IVCR>1).  

Adicionalmente consideram-se setores em que ambos os países têm Vantagem Comparativa 

Revelada, mas Portugal tem um IVCR superior ao IVCR da UE-26. 
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Quadro 1 - Setores da economia portuguesa que podem beneficiar de procura acrescida por desvio de comércio 

 

 
 

Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018.
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3.1.1.  Têxteis, Vestuário e Calçado 

Um dos setores da economia portuguesa que mais pode beneficiar de procura externa acrescida por 

desvio de comércio é o setor dos Têxteis, Vestuário e Calçado. Portugal tem a maior vantagem comparativa 

revelada na UE27, neste setor, e pode no curto prazo aproveitar a oportunidade para abastecer os 

mercados comunitários que não estão especializados, substituindo os respetivos fornecedores do mercado 

extracomunitário. 

O setor dos Têxteis, Vestuário e Calçado é um setor tradicionalmente importante na economia 

portuguesa em geral e nas exportações portuguesas em particular. Em 2015, 6,5% de todo o VAB 

doméstico exportado pela economia portuguesa teve origem neste setor, sendo por isso o quarto setor mais 

representativo nas exportações portuguesas (Tabela A1 em anexo). O VAB exportado com origem neste 

setor representa 66% de todo o VAB gerado pelo sector e 1,8% do VAB total da economia portuguesa. 

Em termos absolutos, dentro da UE27, Portugal é o quinto principal exportador de valor acrescentado 

gerado pelo setor dos Têxteis, Vestuário e Calçado, para o mundo, a seguir à Itália, Espanha, Alemanha e 

França. O mercado da UE é bastante representativo. Absorve cerca de metade destas exportações e 

mobiliza um número elevado de empresas exportadoras. De acordo com os dados mais recentes do 

Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC), em 2017, existiam 2903 empresas portuguesas 

exportadoras de bens, com atividade principal registada neste setor, a abastecer diretamente o mercado 

comunitário (5,8% de todas as empresas exportadoras de bens em Portugal), o que compara muito bem 

com os restantes países europeus para os quais se conhece informação. 

 

Têxteis, Vestuário e Calçado 

Exportações para o Mundo, 2015 (Milhões USD) Nº Empresas Exportadoras de Bens para a UE, 2017 

  
Fonte: Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018. Fonte: Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC). 

 

 

Neste contexto, confirma-se por um lado que o setor dos Têxteis, Vestuário e Calçado em Portugal tem 

uma forte orientação para os mercados externos, com forte visibilidade e presença no mercado europeu e 

por outro que o setor apresenta também uma capacidade instalada capaz de responder ao desafio da 

procura externa acrescida, com um impacto significativo para a economia nacional.  
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O conjunto dos potenciais clientes no mercado intracomunitário, composto por 22 países, importa 

aproximadamente 50 mil milhões de dólares de países terceiros, um valor quase 15 vezes superior às 

exportações portuguesas de VAB do setor e quase 10 vezes superior ao VAB do setor. Neste 

enquadramento, a angariação de 1% da procura final deste conjunto de mercados, por via de desvio de 

comércio, no setor dos Têxteis, Vestuário e Calçado, exigiria um aumento de 10% na atividade do setor e 

permitiria um acréscimo de 0,27% no VAB total da economia portuguesa. 

 

 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018.  

 

Os países comunitários que também estão especializados neste setor e que, portanto, concorrem com 

Portugal pela captação destes mercados de exportação são a Roménia, a Itália, a Bulgária e a Lituânia. 

Nenhum deles supera a vantagem comparativa de Portugal, no entanto, a Itália supera em larga escala a 

capacidade instalada de Portugal. 

 

3.1.2. Madeira, Cortiça e Papel 

Outro setor da economia portuguesa que pode beneficiar de procura externa acrescida por desvio de 

comércio é o setor da Madeira, Cortiça e Papel. Embora não seja o país com maior vantagem comparativa 

dentro da UE27, Portugal tem uma vantagem comparativa revelada muito significativa neste setor e pode 

no curto prazo aproveitar a oportunidade para abastecer os mercados comunitários que não estão 

especializados, substituindo os respetivos fornecedores do mercado extracomunitário. 
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O setor da Madeira, Cortiça e Papel é também um setor tradicionalmente importante para a economia 

portuguesa em geral e para as exportações em particular. Em 2015, 3,5% de todo o VAB doméstico 

exportado pela economia portuguesa teve origem neste setor sendo por isso o décimo setor mais 

representativo nas exportações portuguesas. O VAB exportado com origem neste setor corresponde a 68% 

do VAB total do sector e a 1% do VAB total da economia portuguesa. 

Em termos absolutos, dentro da UE27, Portugal é o décimo primeiro principal exportador de valor 

acrescentado gerado pelo setor da Madeira, Cortiça e Papel, para o mundo. O mercado da UE é bastante 

representativo. Absorve quase metade destas exportações e mobiliza um número elevado de empresas 

exportadoras. De acordo com os dados mais recentes do Eurostat/OCDE Trade by Enterprise 

Characteristics (TEC), em 2017, existiam 1656 empresas portuguesas exportadoras de bens, com atividade 

principal registada neste setor, a abastecer diretamente o mercado comunitário (3,3% de todas as empresas 

exportadoras de bens em Portugal). 

Madeira, Cortiça e Papel 

Exportações para o Mundo, 2015 (Milhões USD) Nº Empresas Exportadoras de Bens para a UE, 2017 

  
Fonte: Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018. Fonte: Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC). 

 

Neste contexto, confirma-se por um lado a forte orientação do setor para os mercados externos, com 

uma presença considerável no mercado europeu e por outro uma capacidade instalada capaz de responder 

ao desafio da procura externa acrescida, com um impacto significativo para a economia nacional.  

O conjunto dos potenciais clientes no mercado intracomunitário, composto por 11 países, importa 

aproximadamente 17 mil milhões de dólares de países terceiros, um valor 9 vezes superior às exportações 

portuguesas de VAB do setor e 6 vezes superior ao VAB do setor. A título de exemplo, neste 

enquadramento, a angariação de 1% da procura final deste conjunto de mercados, por via de desvio de 

comércio, no setor da Madeira, Cortiça e Papel, exigiria um aumento de 6% na atividade do setor e permitiria 

um acréscimo de 0,09% no VAB total da economia portuguesa. 

Os países intracomunitários que também estão especializados neste setor e que, portanto, concorrem 

com Portugal pela captação destes mercados são vários com destaque para os que apresentam maior 

vantagem comparativa revelada do que Portugal, neste setor, nomeadamente a Finlândia, Letónia, Estónia, 

Suécia e Lituânia. 
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Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018.  

 

3.1.3. Borracha e Plásticos 

O setor da Borracha e Plásticos também pode beneficiar de um acréscimo de procura por desvio de 

comércio. Portugal tem vantagem comparativa revelada, neste setor e pode no curto prazo abastecer os 

mercados comunitários, que não especializados neste setor, substituindo por exemplo os respetivos 

fornecedores do mercado extracomunitário. 

Em 2015, 2,3% de todo o VAB doméstico exportado pela economia portuguesa teve origem no setor 

da Borracha e Plásticos sendo por isso o décimo sexto setor mais representativo nas exportações 

portuguesas. O VAB exportado com origem neste setor representa 79% do VAB total do setor e 0,6% do 

VAB total da economia portuguesa. 

Em termos absolutos, dentro da UE27, Portugal é o décimo quarto principal exportador de valor 

acrescentado gerado no setor da Borracha e Plásticos, para o mundo. O mercado da UE é bastante 

representativo. Absorve metade destas exportações e mobiliza um número considerável de empresas 

exportadoras. De acordo com os dados do Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC), 

existiam, em 2017, 547 empresas portuguesas exportadoras de bens, com atividade principal registada 

neste setor, a abastecer diretamente o mercado comunitário (1,1% de todas as empresas exportadoras de 

bens em Portugal).  
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Borracha e Plásticos 

Exportações para o Mundo, 2015 (Milhões USD) Nº Empresas Exportadoras de Bens para a UE, 2017 

  
Fonte: Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018. Fonte: Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC). 

 

O conjunto dos potenciais clientes no mercado intracomunitário, composto por 12 países, importa 

aproximadamente 12 mil milhões de dólares de países terceiros, um valor 10 vezes superior ao montante 

total de VAB exportado do setor português e 8 vezes superior ao montante total de VAB gerado pelo setor. 

 

 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018.  
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Os países intracomunitários que também estão especializados neste setor e que, portanto, concorrem 

com Portugal pela captação destes mercados são vários com destaque para os que apresentam maior 

vantagem comparativa revelada do que Portugal, neste setor, nomeadamente a República Checa, 

Eslováquia, Eslovénia, Polónia, Hungria, Alemanha e Lituânia.  

 

3.1.4. Outros Produtos minerais não metálicos 

O setor dos Outros Produtos minerais não metálicos também pode beneficiar de um acréscimo de 

procura por desvio de comércio. Portugal tem a segunda maior vantagem comparativa revelada dentro da 

UE27, neste setor, e pode no curto prazo substituir os fornecedores extracomunitários dos mercados 

comunitários que não estão especializados neste setor. 

Em 2015, 1,8% de todo o VAB doméstico exportado pela economia portuguesa teve origem no setor 

dos Outros produtos minerais não metálicos sendo por isso o décimo nono setor mais representativo nas 

exportações portuguesas. O VAB exportado com origem neste setor representa 60% do VAB total do setor 

e 0,5% do VAB total da economia portuguesa. 

Em termos absolutos, dentro da UE27, Portugal é o nono principal exportador de valor acrescentado 

gerado no setor da Outros Produtos minerais não metálicos, para o mundo. O mercado da UE é bastante 

representativo. Absorve 45% destas exportações e mobiliza um grande número de empresas exportadoras. 

De acordo com os dados do Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC), existiam, em 2017, 

1207 empresas portuguesas exportadoras de bens, com atividade principal registada neste setor, a 

abastecer diretamente o mercado comunitário (2,4% de todas as empresas exportadoras de bens em 

Portugal).  

Outros Produtos minerais não metálicos 

Exportações para o Mundo, 2015 (Milhões USD) Nº Empresas Exportadoras de Bens para a UE, 2017 

  
Fonte: Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018. Fonte: Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC). 

 

Neste contexto, confirma-se por um lado a forte orientação do setor para os mercados externos, com 

alguma presença no mercado europeu e por outro uma capacidade instalada capaz de responder ao desafio 

da procura externa acrescida. 
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O conjunto dos potenciais clientes no mercado intracomunitário, composto por 12 países, importa 

aproximadamente 10 milhões de dólares de países terceiros, um valor 11 vezes superior às exportações 

portuguesas de VAB do setor e cerca de 7 vezes superior ao VAB do setor. A título de exemplo, neste 

enquadramento, a angariação de 1% da procura final deste conjunto de mercados, por via de desvio de 

comércio, no setor dos Outros Produtos minerais não metálicos, exigiria um aumento de 7% na atividade 

do setor e permitiria um acréscimo de aproximadamente 0,06% no VAB total da economia portuguesa. 

 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018.  

 

Os países comunitários que também estão especializados neste setor e que, portanto, concorrem com 

Portugal pela captação destes mercados são vários com destaque para a República Checa que apresenta 

maior vantagem comparativa do que Portugal.  

 

3.1.5. Comércio por Grosso e a Retalho 

O setor do Comércio por grosso e a Retalho também pode beneficiar de um acréscimo de procura por 

desvio de comércio. Portugal tem a quinta maior vantagem comparativa revelada dentro da UE27 neste 

setor e pode no curto prazo substituir os fornecedores extracomunitários dos mercados comunitários que 

não estão especializados neste setor. 

Em 2015, 18,7% de todo o VAB doméstico exportado pela economia portuguesa teve origem no setor 

do Comércio por Grosso e a Retalho sendo por isso o setor mais representativo nas exportações 
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portuguesas. O VAB exportado com origem neste setor representa 38% do VAB total do setor e 5,3% do 

VAB total da economia portuguesa. 

Em termos absolutos, dentro da UE27, Portugal é o décimo terceiro principal exportador de valor 

acrescentado gerado no setor da Comércio por Grosso e a Retalho, para o mundo. O mercado da UE é 

bastante representativo. Absorve 45% destas exportações e mobiliza um número muito significativo de 

empresas exportadoras. e acordo com os dados do Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics 

(TEC), existiam, em 2017, 15601 empresas portuguesas exportadoras de bens, com atividade principal 

registada neste setor, a abastecer diretamente o mercado comunitário (31,3% de todas as empresas 

exportadoras de bens em Portugal).  

 

Comércio por Grosso e a Retalho 

Exportações para o Mundo, 2015 (Milhões USD) Nº Empresas Exportadoras de Bens para a UE, 2017 

  
Fonte: Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018. Fonte: Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC). 

 

Neste contexto, confirma-se por um lado que existe alguma orientação do setor para os mercados 

externos, com uma presença muito considerável de empresas a operarem no mercado europeu e por outro 

uma capacidade instalada capaz de responder ao desafio da procura externa acrescida. 

 

O conjunto dos potenciais clientes do mercado intracomunitário, composto por 14 países, importa 

aproximadamente 120 mil milhões de dólares de países terceiros, um valor 20 vezes superior às 

exportações portuguesas de VAB do setor e cerca de 8 vezes superior ao VAB do setor. A título de exemplo, 

neste enquadramento, a angariação de 1% da procura final deste conjunto de mercados, por via de desvio 

de comércio, no setor do Comércio por Grosso e a Retalho, exigiria um aumento de 8% na atividade do 

setor e permitiria um acréscimo de quase 2% no VAB total da economia portuguesa. 

Os países intracomunitários que também estão especializados neste setor e que, portanto, concorrem 

com Portugal pela captação destes mercados são vários com destaque para os que apresentam maior 

vantagem comparativa revelada do que Portugal, neste setor, nomeadamente a Polónia, Lituânia, 

Dinamarca e Países Baixos. 
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Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018.  

 

3.1.6. Alojamento e Restauração 

O setor do Alojamento e Restauração também pode beneficiar de um acréscimo de procura por desvio 

de comércio. Portugal tem a quinta maior vantagem comparativa revelada dentro da UE27 neste setor e 

pode no curto prazo abastecer os mercados comunitários que não estão especializados neste setor. 

O setor do Alojamento e Restauração é um setor tradicionalmente importante para a economia 

portuguesa e tem vindo a ganhar especial destaque nos últimos anos. Em 2015, 6,2% de todo o VAB 

doméstico exportado pela economia portuguesa teve origem neste setor sendo por isso o quinto setor mais 

representativo nas exportações portuguesas. O VAB exportado com origem neste setor representa 32% do 

VAB total do setor e 1,8% de todo o VAB da economia portuguesa. 

Em termos absolutos, dentro da UE27, Portugal é o sétimo principal exportador de valor acrescentado 

gerado no setor do Alojamento e Restauração, para o mundo. O mercado da UE é muito representativo, 

absorvendo 44% destas exportações. 

Neste contexto, confirma-se por um lado a forte orientação do setor para os mercados externos, com 

uma forte presença e visibilidade no mercado europeu e por outro uma capacidade instalada capaz de 

responder ao desafio da procura externa acrescida. 
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Alojamento e Restauração 
Exportações para o Mundo, 2015 (Milhões USD) 

 
Fonte: Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018. 

 

O conjunto dos potenciais clientes do mercado intracomunitário, composto por 12 países, importa 

aproximadamente 26 mil milhões de dólares de países terceiros, um valor 8 vezes superior às exportações 

portuguesas de VAB do setor e quase 3 vezes superior VAB do setor. Os países intracomunitários que 

também estão especializados neste setor e que, portanto, concorrem com Portugal pela captação destes 

mercados são vários com destaque para os que apresentam maior vantagem comparativa revelada do que 

Portugal, neste setor, nomeadamente a Croácia, Chipre, Grécia e Malta. 

 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018.  
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3.2. Cenário 2 – Setores em que Portugal tem margem para exportar | Prospeção de mercado 

Num segundo cenário procura-se identificar os setores da economia portuguesa em que Portugal e o 

conjunto da UE-26 estão especializados, mas onde ainda há margem para aproveitar as oportunidades de 

desvio de comércio dado que nem todos os países da UE estão especializados nesses setores. Foram 

escolhidos principalmente setores em que Portugal e o conjunto da UE-26 têm ambos vantagem 

comparativa revelada, mas o conjunto da UE-26 apresenta maior vantagem comparativa que Portugal. No 

entanto, consideraram-se adicionalmente setores em que nem Portugal nem o conjunto da UE-26 têm 

vantagem comparativa revelada, mas Portugal se encontra relativamente mais especializado que o conjunto 

da UE-26. 

 

 

Foram identificados 6 setores (quadro 2) cujo VAB exportado representa atualmente 13% de todo o 

VAB exportado pela economia portuguesa.  

Em seguida apresentamos alguns setores em detalhe. 

 

 

 

 

 

 

 
Caixa 2 - Critérios para efeitos de identificação dos produtos: 

Consideram-se paralelamente duas situações com base no valor do IVCR de Portugal e da UE-

26. Na primeira consideram-se os setores em que Portugal e a UE-26 têm Vantagem Comparativa 

Revelada (IVCR>1), mas o valor do IVCR do conjunto da UE-26 supera o valor do IVCR de Portugal.  

Adicionalmente consideram-se setores em que nem Portugal nem o conjunto da UE têm Vantagem 

Comparativa Revelada, mas Portugal tem um IVCR simultaneamente superior a 0.8 e ao valor do IVCR 

da UE-26. 
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Quadro 2 - Setores da economia portuguesa em que Portugal tem margem para exportar | Prospeção de mercado 

 

 

 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018.  
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3.2.1. Indústria alimentar, das bebidas e tabaco 

Um dos setores da economia portuguesa que pode eventualmente beneficiar de procura acrescida por 

desvio de comércio se fizer alguma prospeção de mercado é o setor da indústria alimentar, das bebidas e 

tabaco. Portugal tem vantagem comparativa revelada neste setor, no entanto é mais baixa do que a da 

média da UE-26, o que significa que se os mercados da UE que não estão especializados neste setor 

decidirem substituir fornecedores extracomunitários por fornecedores intracomunitários, Portugal pode não 

ser a opção mais óbvia. Ainda assim, com alguma prospeção de mercado poderá conseguir captar algumas 

oportunidades. 

Em 2015, 2,9% de todo o VAB doméstico exportado pela economia portuguesa teve origem na Indústria 

alimentar, das bebidas e tabaco sendo por isso o décimo terceiro setor mais representativo nas exportações 

portuguesas. O VAB exportado com origem neste setor representa 32% do VAB total do setor e 0,8% de 

todo o VAB da economia portuguesa. 

Em termos absolutos, dentro da UE27, Portugal é o décimo terceiro principal exportador de VAB gerado 

na Indústria alimentar, das bebidas e tabaco, para o mundo. O mercado da UE é bastante representativo. 

Absorve 44% destas exportações e mobiliza um grande número de empresas exportadoras. De acordo com 

os dados do Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC), existiam, em 2017, 1474 empresas 

portuguesas exportadoras de bens, com atividade principal registada neste setor, a abastecer diretamente 

o mercado comunitário (3% de todas as empresas exportadoras de bens em Portugal).  

 

Indústria alimentar, das bebidas e tabaco 

Exportações para o Mundo, 2015 (Milhões USD) Nº Empresas Exportadoras de Bens para a UE, 2017 

  
Fonte: Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018. Fonte: Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC). 

 

Neste contexto, confirma-se por um lado que existe alguma orientação do setor para os mercados 

externos, com uma presença considerável de empresas a operarem no mercado europeu e por outro uma 

capacidade instalada capaz de responder ao desafio da procura externa acrescida. 

 

O conjunto dos potenciais clientes do mercado intracomunitário, composto por 12 países, importa 

aproximadamente 14 mil milhões de dólares de países terceiros, um valor 10 vezes superior às exportações 

portuguesas de VAB do setor e 3 vezes superior ao VAB do setor.  
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Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018.  

 

A título de exemplo, neste enquadramento, a angariação de 1% da procura final deste conjunto de 

mercados, por via de desvio de comércio, na Indústria alimentar, das bebidas e tabaco, exigiria um aumento 

de 3% na atividade do setor e permitiria um acréscimo de 0,08% no VAB total da economia portuguesa. 

Os países da UE que também estão especializados neste setor e que, portanto, concorrem com 

Portugal pela captação destes mercados são vários com destaque para os países que apresentam maior 

vantagem comparativa revelada que Portugal neste setor, nomeadamente a Irlanda (possivelmente pelo 

subsegmento das bebidas alcoólicas), Lituânia, Croácia, Países Baixos, Grécia, Polónia, Espanha, 

Bulgária, Bélgica, Letónia, França e Dinamarca. 

 

 

3.2.2. Mobiliário; Reparação e Instalação de Máq. e Equipamentos; Outras Ind. Transformadoras 

Outro setor que pode eventualmente beneficiar de procura acrescida por desvio de comércio se fizer 

alguma prospeção de mercado é o setor do Mobiliário, da Reparação e Instalação de Máquinas e 

Equipamentos entre outras Indústrias Transformadoras. Portugal tem vantagem comparativa revelada 

neste setor, no entanto é mais baixa do que a da média da UE-26, o que significa que se os mercados da 

UE que não estão especializados neste setor decidirem substituir fornecedores extracomunitários por 

fornecedores intracomunitários, Portugal pode não ser a opção mais óbvia. Ainda assim, com alguma 

prospeção de mercado poderá conseguir captar algumas oportunidades. 
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Em 2015, 1,9% de todo o VAB doméstico exportado pela economia portuguesa teve origem neste setor 

sendo por isso o décimo oitavo setor mais representativo nas exportações portuguesas. O VAB exportado 

com origem neste setor representa 49% do VAB total do setor e 0,5% do VAB da economia portuguesa. 

Em termos absolutos, dentro da UE27, Portugal é o décimo quarto principal exportador de valor 

acrescentado gerado no setor do Mobiliário, da Reparação e Instalação de Máquinas e Equipamentos entre 

outras Indústrias Transformadoras, para o mundo. O mercado da UE é bastante representativo. Absorve 

metade destas exportações e mobiliza um grande número de empresas exportadoras. De acordo com os 

dados do Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC), existiam, em 2017, 1832 empresas 

portuguesas exportadoras de bens, com atividade principal registada neste setor, a abastecer diretamente 

o mercado comunitário (3,7% de todas as empresas exportadoras de bens em Portugal).  

 
Mobiliário, Reparação e Instalação de Máq. e Equip. entre outras Ind. Transformadoras 

Exportações para o Mundo, 2015 (Milhões USD) Nº Empresas Exportadoras de Bens para a UE, 2017 

  
Fonte: Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018. Fonte: Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC). 

 

Neste contexto, confirma-se por um lado uma considerável orientação do setor para os mercados 

externos, com alguma presença no mercado europeu e por outro uma capacidade instalada capaz de 

responder ao desafio da procura externa acrescida. 

O conjunto dos potenciais clientes do mercado intracomunitário, composto por 6 países, importa 

aproximadamente 17 mil milhões de dólares de países terceiros, um valor 17 vezes superior às exportações 

portuguesas de VAB do setor e 8 vezes superior ao VAB do setor. A título de exemplo, neste 

enquadramento, a angariação de 1% da procura final deste conjunto de mercados, por via de desvio de 

comércio, no setor do Mobiliário, da Reparação e Instalação de Máquinas e Equipamentos entre outras 

Indústrias Transformadoras, exigiria um aumento de 8% na atividade do setor e permitiria um acréscimo de 

0,09% no VAB total da economia portuguesa. 

Os países da UE que também estão especializados neste setor e que, portanto, concorrem com 

Portugal pela captação destes mercados são vários com destaque para os países que apresentam maior 

vantagem comparativa revelada que Portugal neste setor, nomeadamente a Irlanda, Lituânia, Polónia, 

Roménia, Estónia, Eslovénia, Dinamarca, Malta, Itália, Eslováquia, República Checa, Áustria e Letónia. 
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Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018.  

 

3.2.3. Agricultura, Silvicultura e pescas 

No caso do setor da Agricultura, Silvicultura e pescas, nem Portugal nem a média da UE-26 têm 

vantagem comparativa revelada. No entanto, Portugal apresenta um IVCR que por um lado é próximo de 

1, sugerindo alguma especialização, e por outro é superior ao IVCR da média da UE-26, o que pode ser 

interpretado como uma oportunidade para o crescimento do setor. Se os mercados da UE que não estão 

especializados neste setor decidirem substituir fornecedores extracomunitários por fornecedores 

intracomunitários, Portugal não será a opção mais óbvia, no entanto, com alguma prospeção de mercado 

poderá conseguir captar algumas oportunidades que permitam aumentar o seu potencial e desenvolver 

vantagem comparativa. 

Em 2015, 3% de todo o VAB doméstico exportado pela economia portuguesa teve origem no setor da 

Agricultura, Silvicultura e pescas sendo por isso o décimo segundo setor mais representativo nas 

exportações portuguesas. O VAB exportado com origem neste setor representa 36% do VAB total do setor 

e 0,9% do VAB total da economia portuguesa. 

Em termos absolutos, dentro da UE27, Portugal é o décimo sétimo principal exportador de valor 

acrescentado gerado no setor da Agricultura, Silvicultura e pescas, para o mundo. O mercado da UE é 

bastante representativo. Absorve metade destas exportações e mobiliza um grande número de empresas 

exportadoras. De acordo com os dados do Eurostat/OCDE, existiam, em 2017, 2527 empresas de bens, 

com atividade principal registada neste setor, a exportar diretamente para a UE (5,1% de todas as empresas 

exportadoras de bens em Portugal).  
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Agricultura, Silvicultura e pescas 

Exportações para o Mundo, 2015 (Milhões USD) Nº Empresas Exportadoras de Bens para a UE, 2017 

  
Fonte: Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018. Fonte: Eurostat/OCDE Trade by Enterprise Characteristics (TEC). 

 

Neste contexto, confirma-se por um lado alguma orientação do setor para os mercados externos, com 

uma presença considerável de empresas a operarem no mercado europeu e por outro uma capacidade 

instalada capaz de responder ao desafio da procura externa acrescida. 

O conjunto dos potenciais clientes do mercado comunitário, composto por 15 países, importa 

aproximadamente 49 mil milhões de dólares de países terceiros, um valor 31 vezes superior às exportações 

portuguesas de VAB do setor e 11 vezes superior ao VAB do setor.  

 

 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018.  
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A título de exemplo, neste enquadramento, a angariação de 1% da procura final deste conjunto de 

mercados, por via de desvio de comércio, exigiria um aumento de 6% na atividade do setor e permitiria um 

acréscimo de 0,27% no VAB total da economia portuguesa. 

Os países da UE com maior especialização no setor são a Letónia, Bulgária, Grécia e Lituânia. 

 

 

4. Conclusão 

No atual contexto de pandemia, as perspetivas macroeconómicas apontam para uma forte contração 

da atividade económica em Portugal, por via da combinação do enfraquecimento da oferta e do 

arrefecimento da procura, em particular da procura externa dirigida à economia portuguesa. Ainda assim, 

apesar do impacto significativo que se antecipa nas exportações totais, podem surgir, pelo menos de forma 

transitória, novas oportunidades de exportação para as empresas portuguesas.  

Num contexto de elevada incerteza quanto à retoma da atividade económica fora da UE, alguns setores 

da economia portuguesa podem ser ativados, pelo menos temporariamente, para abastecer os mercados 

da UE substituindo os respetivos fornecedores de origem extracomunitária. Neste cenário, cria-se uma 

oportunidade importante para que as empresas portuguesas absorvam competências no curto-prazo, 

ganhem escala, aumentem a sua capacidade competitiva e consigam reter essas mesmas competências 

no médio-longo prazo. 

Para identificar essas oportunidades procedeu-se a uma análise dos padrões de comércio 

internacional, para perceber em que tarefas, etapas ou segmentos da cadeia de valor, Portugal e os demais 

parceiros europeus se encontram especializados. O objetivo é triplo: i) contribuir para a identificação dos 

setores que mais podem beneficiar de procura externa acrescida por desvio de comércio, ii) contribuir para 

a identificação do conjunto de potenciais mercados de destino dos setores identificados e, por fim, iii) 

contribuir para a identificação do conjunto de países que concorrem com Portugal pela captação desses 

mesmos mercados. 

Distinguiram-se dois cenários principais em que Portugal pode beneficiar de novas oportunidades de 

exportação, por via de desvio de comércio.  

No primeiro cenário destacaram-se os setores em que Portugal pode absorver mais competências e 

aumentar a sua representatividade dentro do mercado comunitário, por lhe ser reconhecido elevado grau 

de especialização. Foram identificados 10 setores, entre os quais:  a) Têxteis, Vestuário e Calçado; b) 

Madeira, Cortiça e Papel; c) Borracha e Plásticos; d) Outros Produtos minerais não metálicos; e) Comércio 

por Grosso e a Retalho e f) Alojamento e Restauração. 

No segundo cenário destacaram-se os setores em que Portugal, não sendo a escolha mais óbvia para 

substituir fornecedores extracomunitários, por não lhe ser reconhecido elevado grau de especialização, 

apresenta alguma especialização e capacidade instalada que lhe podem permitir, com alguma prospeção 

de mercado, aproveitar algumas oportunidades de exportação, por via de desvio de comércio. Foram 

identificados 6 setores, entre os quais:  a) Indústria alimentar, das bebidas e tabaco; b) Mobiliário; 

Reparação e Instalação de Máquinas e Equipamentos; Outras Indústrias Transformadoras; c) Agricultura, 

Silvicultura e pescas. 

Não obstante o conjunto de setores identificados, as oportunidades de Portugal poderão depender 

ainda de vários outros fatores como a proximidade, o grau de adaptabilidade das linhas de produção na 

indústria, a celeridade na entrega das encomendas (lead time), incluindo a escolha dos parceiros logísticos, 

a criação de sinergias industriais para garantir escala suficiente capaz de responder ao desafio da procura 
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externa acrescida, mas também da perceção de risco associado ao país e à estabilidade da cadeia de 

produção. De facto, no atual contexto, a bandeira da segurança será sempre um fator determinante de 

sucesso, que se aplica de forma transversal à indústria e aos serviços, aos setores a jusante e a montante. 
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Anexo 
 

A1 - Desagregação setorial do VAB na Economia Portuguesa 

 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados da Base de dados da OCDE Trade in Value Added (TiVA), 2018. 
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